
Clima de balada na
longa travessia até Oslo

Contrastes de uma arquitetura singular

● Nenhuma visita a museu pode
ficar completa em Oslo sem ver
de perto uma das obras de Ed-
vard Munch (1863-1944). Ponto
obrigatório é a Galeria Nacional
(nasjonalmuseet.no) que, entre
outros quadros, abriga o que se-
ria a versão original de O Grito,
de 1893 – anos depois, o pintor
fez novas reproduções da obra.
Uma delas está no Museu Munch
(munch.museum.no). Este ano, o
local promove uma série de ativi-
dades especiais, em comemora-
ção aos 150 anos do pintor.

Do alto de um hotel de luxo, a vista para uma capital que mescla com
maestria construções seculares e projetos de design ambicioso

O legado de Munch
em dois espaços

OSLO

Com seus fiordes a perder de vis-
ta no horizonte – e já me acostu-
mando com o balanço do Mar
do Norte –, Oslo me deu seu
bom dia. Foram pouco mais de
600 quilômetros e 16 horas de
viagem de navio de Copenha-
gue até a capital norueguesa. A
paisagem da chegada valeu o
passeio escolhido.

Ônibus, avião, trem e carro ain-
da são os meios de transporte
mais utilizados para fazer o per-
curso entre as duas capitais. Mas
fiquei curioso em saber por que
tanta gente escolhe o caminho
mais longo, pelo mar.

A resposta não demorou a vir,
em forma de restaurantes, cassi-
nos e um grande centro de com-
pras – tudo livre de impostos, cla-
ro. A embarcação da DFDS (dfds.
com) é, na verdade, um minicru-
zeiro, com 600 quartos. Não che-
ga a ser uma pechincha. A passa-
gem – desde 74 libras (R$ 217) por
pessoa, em cabine dupla – custa
quase o mesmo de um bilhete aé-
reo. Considere ainda que comes e
bebes não estão incluídos.

Às sextas-feiras e sábados, jo-
vens em busca de diversão são
maioria. Um animado grupo de

policiais noruegueses aproveita-
va a folga no navio. “Sempre va-
mos a Copenhague para fazer
compras, tudo é mais barato. E
aproveitamos para comemorar”,
contou um deles. No meu segun-
do chope, a banda que animava
um dos restaurantes tocou o hit
brasileiro que infestou a Europa
no ano passado: Ai Se Eu Te Pego.

Terra firme. Oslo não é das ci-
dades mais baratas. Paga-se alto
para viver bem. Muito alto e mui-
to bem, diga-se. Se eu já
achavaaDinamarcaca-
ra, a Noruega sugou
minhas economias
com mais voraci-
dade. País com o
maior Índice de
Desenvolvimento
Humano (IDH) do
mundo, a Noruega
esbanja riqueza, cultu-
ra e desenvolvimento. Na
capital, 30% dos moradores não
são noruegueses, mas imigran-
tes, em busca de empregos com
um salário médio de US$ 6 mil.

Desci do cruzeiro em busca de
histórias vikings. E o Oslo Viking
Ship Museum (foto), que guarda
duas embarcações da civilização
que habitou os países nórdicos

há mais de mil anos, povoava mi-
nha curiosidade. O acervo se
mostrou restrito, mas é impossí-
vel não pensar em como esses na-
vegadores cruzaram mares e
oceanos em frágeis pedaços de
madeira.Outra coleção viking es-
tá exposta no Museu Histórico
de Oslo – acesse as informações
sobre ambos no site: khm.uio.no.

Mas a nova menina dos olhos
local é o novíssimo Museu As-
trup Fearnley (afmuseet.no),
com foco principalmente nas

artes contemporâneas.
Os prédios do comple-

xo, de madeira e te-
to de vidro, em

uma área de 7 mil
metros quadra-
dos, custaram €

90 milhões.
Ainda assim, re-

serve tempo para
um clássico. O parque

Vigelandconta com 212es-
culturas de bronze e granito cria-
das por Gustav Vigeland
(1869-1943), um dos artistas
mais importantes da Noruega.
Asobras mostram, emordem cro-
nológica, a saga da vida humana,
do nascimento à morte. Para ver
a qualquer hora: o parque fica
aberto 24 horas. /D.A.B.
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Reservas até 24hs: (11) 3672.2955
www.hotelmajestic.com.br

Central de Reservas (19) 3824.1444
Hotel (19) 3824.8400

www.villadimantova.com.br

Páscoa em 6x
Cortesia de 1 criança 
até 7 anos, consulte!

Villa di Mantova 
Resort Hotel

Lindos momentos
dourados na Páscoa 

de sua família!

Finais de semana de Março: 
festa na piscina com 
petiscos e delicioso 

Bacalhau!

Páscoa: 
Bacalhau, Feijoada e 

Baile de Aleluia. 
Reserve já!

0800 77 00 447 | (19) 3824.4555 | www.recantoparaiso.com.br

www.aguasdelindoia.com.br

águas de lindóia

Saber viver é uma arte.

Nossos pacotes temáticos 
deixarão a sua vida ainda mais bonita,

alegre e saborosa, consulte!

O hotel que vale por dois.
(19) 3824.1411 www.plazzahotel.com.br

Hotel Guarany
Páscoa

Caça ao Coelhinho, Almoço Especial com música aovivo, 2 Noites Temáticas,Equipe de Monitores e muito mais!Criança até 12 anos Free*!

*C
on

su
lte

0800 701 0408 • (19) 3924.8080
www.hotelguarany.com.br

Reservas: (19) 3924.9200 - (11) 4063.7481 - (13) 4062.9347 - (21) 4062.7004 - (31) 4062.7008

Garagens Cobertas, 4 Saunas, 4 Quadras de Tênis, 2 Quadras de Squash, Sala de Ginástica,
Quadras de: Voley, Basquete, Futebol de Salão e Peteca, Salas de: Jogos, Carteado, Leitura 
e Estar, 2 Restaurantes, Bar “Pub-Inglês”, Equipe de Recreação, Play-Ground, Música ao Vivo,
Apartamentos com Instalações Completas, Vista Panorâmica da Praça Projetada por Burle Marx.

9 PISCINAS, 3 AQUECIDAS E COBERTAS

www.montereal.com.br

RESERVAS PÁSCOA
Lazer, Diversão e Alegria p/sua Família

HOTEL MONTE REAL RESORT

Dinamarca

VISIT DENMARK

COPENHAGUE

Quando a guia dinamarquesa
questionou ao grupo de brasilei-
ros qual era nossa primeira ideia
sobre Copenhague, admito que
pensei em duas coisas: belas loi-
ras e chocolates. Mas preferi me
calar (os chocolates, afinal, não
têm tantas lojas na cidade quan-
to eu imaginava). Foi então que
alguém deu a resposta que, pro-
vavelmente, a guia estava espe-
rando: a arquitetura da cidade.

De fato, as formas e traços de
Copenhague são um assunto à
parte. Pensando melhor, a res-
posta seria óbvia se fizéssemos
uma associação imediata com o
local de nosso jantar, o restauran-
te localizado no último andar do
Bella Sky (bellaskycomwell.dk).
O hotel de luxo impressiona por
seu design arrojado e, lá do alto,
uma vista privilegiada revela os
contrastes de uma cidade que
mescla construções seculares e
projetos de design ambicioso.

Um dos exemplos dessa duali-
dade é a Biblioteca Real (kb.dk).
Erguida em 1906, ganhou em
1999 uma extensão, o Diamante
Negro. O nome não foi dado por
acaso: o prédio é todo em granito
negro. Além de belo, o local conta
com uma constante programa-
ção de mostras e palestras.

Outro marco arquitetônico é a
gigantescaOperaHouse,comcin-
co(dosseus14) andares subterrâ-
neos e capacidade para 1.400 es-
pectadores. É possível fazer

tours guiados pelo local – e até
acompanhar algumas apresenta-
ções gratuitamente. Cheque o si-
te kglteater.dk antes de ir.

Transporte. Apesar de contar
com uma linha de metrô eficien-
te, o melhor jeito de conhecer a
cidadeémesmo apé.Ou, seprefe-
rir, faça como os dinamarqueses
eexplore tudo de bicicleta.Reple-
tade ciclovias, a capital éconheci-
da pela atmosfera bike friendly.
Não faltam lojas que alugam ma-

grelas mas, se preferir, é possível
participar de um tour guiado. En-
tre as opções, a Copenhagen
Tours (copenhagen-tours.dk)
realiza seus passeios a partir de
abril, com preços desde 100 co-
roas dinamarquesas (R$ 34).

Uma opção semelhante, mas
que exige bem menos esforço é o
tour de segway. Dura duas horas,
com direito a um guia – que conta
um pouco da história dos monu-
mentos e prédios. Custa 495 co-
roas dinamarquesas (R$ 169) na

Tours Cph (tourscph.com).
Você vai se divertir pilotando

o veículo elétrico. E passará pe-
los ícones da cidade: o Diamante
Negro, a Opera House, a estátua
da Pequena Sereia, o Palácio
Amalienborg (casa da família
real)... Para encerrar, uma para-
da providencial em um dos char-
mosos cafés espalhados pela ci-
dade. Nada melhor do que um
chocolate quente para espantar
o frio dinamarquês. /DANIEL

AKSTEIN BATISTA

Dualidade. Diamante Negro, anexo da Biblioteca
Real, de 1999, e os prédios coloridos do centro
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